
INTRODUÇÃO

As geohelmintíases são classificadas como
parasitoses intestinais ou enteroparasitoses,
cujo ciclo evolutivo, necessariamente,
precisa ocorrer em parte no solo, onde está
a fonte de infecção contendo larvas e ovos,
e finalmente em um hospedeiro (HOLANDA;
VASCONCELLOS, 2015).

São as doenças infecciosas mais prevalentes
em todo o mundo. É um dos grandes
problemas de saúde pública mundial, de alta
prevalência nos países subdesenvolvidos
pela sua relação com as precárias condições
de saneamento básico e baixo nível
socioeconômico (ANDRADE et al., 2011;
SILVA et al., 2014).
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RESUMO

Introdução: As geohelmintíases são classificadas como parasitoses intestinais ou enteroparasitoses, cujo ciclo evolutivo,
necessariamente, precisa ocorrer em parte no solo, onde está a fonte de infecção contendo larvas e ovos, e finalmente em um

hospedeiro. Objetivos: Neste trabalho procurou-se avaliar a contaminação de areias de praças e locais de recreação de Porto Velho, RO,
por helmintos e protozoários. Materiais e Métodos: Foram selecionadas onze praças em diferentes bairros da cidade e coletadas

amostras de areia de forma direta em sacos plásticos, encaminhadas e analisadas no laboratório de Parasitologia da Faculdade São Lucas
através do método de Hoffman, Pons e Janer. Resultados: Os resultados foram positivos para parasitas em cinco (45,5%) das praças

analisadas, sendo identificados os parasitos Entamoeba Coli (100%), larvas de Ancylostoma spp foram encontradas em três praças (60%)
e duas praças apresentaram-se contaminadas por ovos de Ascaris lumbricoides (40%). Conclusão: Conclui-se que nas areias pesquisadas

existem parasitos que ameaçam a saúde pública nas amostras analisadas e com isso a necessidades de medidas mitigatórias dos riscos
nas áreas estudadas.

Palavras-chave: Areias. Saúde Pública. Parasitologia.

ABSTRACT

Introduction: The geohelminthiases are classified as intestinal parasitoses or enteroparasitoses, whose evolutionary cycle necessarily

needs to occur partly in the soil, where it is the source of infection containing larvae and eggs, and finally in a host. Objectives: To
evaluate the contamination of the sand of squares and places of recreation of Porto Velho, RO, by helminths and protozoa. Materials

and Methods: Eleven squares were selected in different districts and collected samples of sand directly in plastic bags. The samples were
sent and analyzed at College São Lucas Parasitology Laboratory by Hoffman, Pons and Janer methodology. Results: The result were:”

positive for parasites in five (45,5%) analyzed squares, the parasites identified in this research were Entamoeba Coli (100%), Ancylostoma
spp in three squares (60%) and two squares contaminated by eggs of Ascaris lumbricoides (40%). Conclusion: It is concluded that in the

sands surveyed, there were parasites that can threaten the public health in the analyzed samples and the government need to do the
necessary interventions in those risk areas.
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Para o estabelecimento da doença, os
fatores ambientais como a condição
climática, o tipo de solo, o saneamento,
juntamente com os hábitos culturais e de
higiene das populações exercem grande
influência devido às características do ciclo
evolutivo do parasito que requer a
eliminação de ovos nas fezes no meio
ambiente (SILVA et al., 2014; ROLLEMBERG
et al., 2011).

Esses parasitas podem infectar seus
hospedeiros naturais por penetração
cutânea, e ficam dispersos em solos e areia
que recebem as fezes de animais
contaminados. O solo pode ser uma via de
transmissão para humanos de várias
zoonoses, quando o local é compartilhado
com animais como parques, praças e praias
(JUNIOR; ARAUJO; MEDEIROS, 2015).

Cães de estimação são frequentemente
levados por seus proprietários para passear
nesses locais destinados à recreação
humana. Além disso, há a presença de cães
errantes que não recebem nenhum tipo de
tratamento antiparasitário e encontram-se à
procura de restos de alimentos e fontes de
água, oriundos de valas de esgotos e poças
de água da chuva. O hábito felino de enterrar
os excrementos tende a favorecer a eclosão
dos ovos e o desenvolvimento de larvas.
Estes animais podem apresentar
enteroparasitos que favorecem, desse modo,
um risco para a saúde humana (PRITSCH;
FRIGHETTO, 2016).

Nesses ambientes, apesar de atingir todas as
faixas etárias, a população infantil
corresponde ao grupo mais exposto devido
ao hábito de brincar em contato com o solo.
Além disso, têm-se tornado o grupo etário
com repercussões mais significativas (RUELA,
2011; CAPUANO; ROCHA, 2006) podendo
sofrer diarreia, desnutrição, anemia,
obstrução intestinal, má absorção, anorexia e
dor abdominal (SILVA et al., 2014; ANDRADE
et al., 2011).

Segundo a Organização Mundial da Saúde
(OMS), cerca de um bilhão e 450 milhões de
indivíduos estão afetados por Ascaris

lumbricoides e um bilhão e 300 milhões por
ancilostomídeos (OMS, 2005). Na América
Latina, as estatísticas apontam para cerca de
30% da população parasitada por alguma
espécie geohelmíntica (COELHO, 2013).

Estudos têm sido realizados na região
Amazônica referentes à incidência de
parasitoses intestinais, sobretudo nas
populações ribeirinhas. Estes estudos
revelam níveis superiores a 20% de
poliparasitismo intestinal em algumas
populações da Amazônia (SILVA et al., 2014).
Entretanto, há poucos estudos relacionados
à presença dos parasitas zoonóticos em
locais de grande circulação de pessoas, tais
como as areia de praças públicas de grandes
cidades Amazônicas.

Tais estudos são de fundamental importância
para o encaminhamento de políticas públicas
e para a sensibilização de donos de animais
de estimação para que estes tomem
cuidados que levem à diminuição de doenças
parasitárias (FIGUEIREDO et al., 2012).

Apesar de Porto Velho possuir fatores
socioeconômicos e ambientais favoráveis à
manutenção desses parasitas, há escassez de
dados recentes na literatura sobre sua
situação epidemiológica. Este estudo tem por
objetivo identificar os parasitas em amostras
de areias de praças públicas da área urbana
do município de Porto Velho, Rondônia,
localizada na Amazônia Ocidental, onde a
população está em crescente
desenvolvimento socioeconômico e tendem
a procurar cada vez mais este espaço de
lazer.

MATERIAIS E MÉTODOS

Local da Coleta

A coleta de dados foi realizada na capital
rondoniense (Figura 1), que se localiza na
parte oeste da Região Norte do Brasil, na
área abrangida pela Amazônia Ocidental no
Planalto Sul-Amazônico na Bacia do Rio
Amazonas. Possui população de 511.219
habitantes com um Índice de
Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,764,
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considerado alto (IBGE, 2016; PNUD, 2010).

Porto Velho possui um clima tropical

superúmido, de transição entre clima

semiúmido da Região Centro-Oeste e

o equatorial predominante na Região Norte.

A umidade do ar é relativamente elevada

durante o ano, com médias mensais acima

dos 80%. A temperatura média anual é de

25 °C (INMET, 2014).

Análise da coleta

As amostras foram coletadas entre os meses

de maio e julho de 2014, no período

matutino entre 7 e 10 horas, sendo este

período escolhido pelo fato de a areia estar

mais úmida. Em cada praça analisada, foram

colhidos de dez pontos cerca de 50 gramas

de areia de uma profundidade de 5cm no

mínimo, escolhidos de maneira aleatória

distando entre si no mínimo dez metros,

totalizando uma amostra de 500 gramas de

areia por praça. As amostras de areia foram

acondicionadas em sacos plásticos estéreis

devidamente identificados e armazenadas

em caixas de isopor hermeticamente

fechadas e nessas condições foram

transportadas até o laboratório de

Parasitologia do Centro Universitário São

Lucas para análises.

Para identificação dos parasitos, foi utilizado

o método de sedimentação espontânea

(Lutz, Hoffman, Pons e Janer) técnica que

evidencia ovos de helmintos e cistos de

protozoários (SANTOS; SOUZA, 2014).

As amostras de cada praça foram divididas,

colocando 250 g de areia em cada. Em cada

amostra foram adicionados 500 mL de água

destilada. Filtrou-se a suspensão para cálice

cônico de 1000 mL de capacidade, por

intermédio de gaze cirúrgica dobrada em

quatro. As suspensões foram deixadas em

repouso por 24 horas. Com uma pipeta de

Pasteur, foi retirada uma amostra do

sedimento do fundo do vértice do cálice.

Uma gota do sedimento foi colocada em uma

lâmina com uma gota de solução lugol a 2%

coberta com uma lamínula e examinada em

triplicata em microscópio óptico (10x e 40x).

RESULTADOS

Foram analisadas onze praças públicas

urbanas do município, e cinco (45,5%)

estavam contaminadas com geo-helmintos,

sendo que destas cinco, todas estavam

contaminadas por cistos de Entamoeba Coli
(100%), larvas de Ancylostoma spp foram

encontradas em três praças (60%) e duas

praças apresentaram-se contaminadas por

ovos de Ascaris lumbricoides (40%) (Tabela

1).
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Figura 1: Porto Velho – Rondônia.

Fonte: http://cidades.ibge.gov.br/ (2016). 

Tabela 1: Frequência de parasitos com potencial

zoonótico presentes nas areias de praças públicas do

município de Porto Velho, Rondônia, Brasil.



meses de análise.

Uma pesquisa realizada na cidade de Esteio,

no Rio Grande do Sul, evidenciou que das 17

amostras positivas coletadas, 15 (88,2%)

apresentaram ovos de Ancylostoma sp.
(RIBEIRO et al., 2013).

CONCLUSÃO

A partir dos resultados, conclui-se que as

praças públicas de Porto Velho estavam

contaminadas por enteroparasitas nocivos à

saúde humana.

Os parasitas encontrados em maior

frequência foram, respectivamente,

Entamoeba Coli, Ancylostoma spp. e Ascaris
lumbricoides, porém sua incidência é baixa

quando comparada com a literatura

disponível.

Apesar da baixa incidência, é necessária a

vigilância pública acerca da limpeza desses

espaços destinados ao lazer da população,

além do controle da zoonose dos animais

errantes. Essas medidas associadas às

práticas educativas para com a população a

fim de conscientizar o público que frequenta

esses locais para evitar a circulação de

animais, mesmo que sejam domésticos,

podem diminuir ainda mais os focos desses

parasitas. Com isso, será possível evitar as

enteroparasitoses, visando a melhoria da

qualidade de vida e o bem-estar dos

frequentadores.

Pesquisas indicam como medidas

profiláticas: limpeza das praças, coleta

adequada de lixo, proibição do acesso de

animais nas areias das praças, incentivo à

educação ambiental e sanitária às pessoas

que frequentam as praças da cidade, e uso

de calçados, evitando dessa maneira a

contaminação por esses parasitas (MACIEL;

ESTEVES; SOUZA, 2016; MORAES et al.,

2016).
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